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Quase 28% dos cardiologistas dizem ser diabéticos, 61% confes-
sam que levam uma vida sedentária e hipertensão arterial está presente
em 40% deles. Por outro lado, apenas 3% são fumantes. Esses dados,
baseados numa pesquisa com amostragem probabilística, foram apre-
sentados durante o 62º Congresso da Sociedade Brasileira de

Cardiologia por Mário de Seixas Rocha e Luis Cláudio Correia, am-
bos da Bahia.

Os dois médicos, também cardiologistas, foram encarregados de
desenvolver o projeto “Corações da SBC”, para avaliar a freqüência dos
fatores de risco entre os cardiologistas. “Nossa amostragem foi de 610
médicos associados à SBC, que nesta fase preliminar foram ouvidos
por telefone.

Nos próximos meses os mesmos médicos entrevistados serão
submetidos a medidas de pressão arterial, circunferência abdominal,
perfil lipídico, glicemia e proteína c-Reativa. “Levando em conta os
dados previamente publicados na população geral, a prevalência de
fatores de risco no cardiologista é mais alta do que o comumente ob-
servado”, diz Luis Cláudio, “mas só na segunda fase teremos maiores
detalhes que permitirão confirmar estes achados e analisar as possíveis
suas possíveis causas.

Outra dúvida que a pesquisa deve esclarecer é se os cardiologistas
combatem os fatores de risco. Por exemplo, saber se hipertensão arte-
rial ou dislipidemia são condições bem controladas.

Pesquisa mostra que cardiologistas
tem excesso de fatores de risco

O projeto “Corações da SBC” é patrocinado pela Linha Cardiovascular da Novartis.
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